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S; BLIDa•'t DE JUNHO. 

Só em Barcellós ]),ouve alardo'úm dia, 
T?m que, o $o pelos campos dilatados ; ,. . ! i 
Com terrivel_ e fera ga ])ardia 
Desàsete mil peitos vio armados. 
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BARCELLOS 31 DE MAIO. 

Agora que a cainara electiva 
se oçctipa das trabalhos prepara-
torios para a sua constituição le-
gal. e definitiva, deixamos por mo-
Inentodo parte a poli tica iriterim -tra a r,rança, e obrigar esta, ape-

• sai, da irritação dos francezes,a r'e'- para correr um relancear d'olhos 
- sobre, a sitrlaçião politica (Ia Euro- tirar as sues tropás da Siriii. 

Napoleão 3.° procura'o desfor--
ço, tratando por, todos os niodòs 
(fie destruir os receios da Russia, 
e encaminhar as cousas paria a ,il-
liança secreta dos doas •; larlde5 
imperios,alliança que t(ítito sobre-
sal.ta a Inglaterra. 

Se o eoliflieto rebenta, n Ingla-
terra 0111 frente 
(1,1 Russia e da h'rançir,n'tima ques-
tão suprenia,que pari' Nação Bri-
tanica é (le vida ou de, rnor'te. 

Os aco nteci meti tos precipitalii-
se. 0 governo das `l'r'rilherias não 
dissinrullií a irritação do seu paiz 
contra a politica do gabinete de, S. 
diinies; e declina tia Europa a res-
ponsabrlidade do que possa acon-
tecer na Siria coagi a retirada daS 
t.!'OjillS •fratlCcI.irS,r'(;•ìel'vaild0•SC I)i4-

ra certas eventualidades, comple-
ta liberdade de aceito. A llussia 'de-
'claro,u ofiicialrrl-Cnte que fazia o 
me,snio. 
A FiIIII iça, pala reconduzir as 

pa, mesino pala que ria ind icação 
(Ia sua gravidade, se aprenda a 
necessidade ntoinentosa que tein 
todosos porttrguezes,qu<a](.lu(;ryue 
seja o partido em.que Inilitern, de 
se agruparem em volta da br(tidei-
i'a nacional, unidos de cor'aCão e 
-vontade, no pensainetito generoso 
de sacrificar despeitos ► rivalida-
des,e dissidencias partidarias, tias 
,iras da patria, para que nos aba-
los ele uru grande conflicto, se não 
;ache' énfraquecida pela diseordia 
interna. 
A Europa acha-se n'uma des-

sas crises supremas, que tia histo-
ria do mundo se contara pelas 
grandes transformações operadas 
na ordém, pollt.iCa. 

A questão do Oriente, em que 
ja o rei Luiz Philippe se encontrá-

ra frente a frente cora a poderosaAlbion, e na qual a Inoriarchia de 

Jullio, com a sua politica contern-
porisaclõra levúra a rranç, a ce-
dei-:+s exigeneias d'Inglaterra, hu-
miliação glae ã primeira não per-
doou ao Soberano- que a consen-
tira; ainda que por vezes addiada, 
pelo receio que a todas as grandes 
pOtencia'S insp,lrarn aS gravei cora; 

plicações que encerra enl Si; revi— 
ve.Inais forte, e mais clieia de pe-
1'igos, do que Ilunca. 
0 coiiflicto quê ameaça aEuro-

pa; aterra a iiiiiigiiia tba0. 
0 irnPerio francez têm diante 

de Si, pata resolvei' a uru tempo, r Vè-so qu('., o quadr"O qw,,• zipr 

dous tel'1'Ive1S probleim-is. Só es— 
tetlde, a UNTO a. I'olonia para lison-
gear as strnptithias que, à França 
desafia a pauis infeliz do Mostre, 
$obieski, volta-lllc a. Russizi pis cos-

L CO3,1 ESTAMPILHAS., 

Por um anho   2•92O a 
Por seis mezes   1g60 
Por tres mezes   $730 

Para o Estrangeiro áceresce o porte. 

tias no oriente, e ,a Ing ra later 01 rop`h ; póde resultar do primoiro 
deixwÍsolado, colho fizera na Ita- tiro de peça disparado lios finares 
lia, tirando d'alli patIMO pariÀnitis do Leva'rite, 
tarde aproveitar os . acontecirrlen- Coiisurrrina(ía no carripo dos factos 
tos de Vars`ok'ia, e.explorar amei- a allianea`da França e da Russita, 
rarnente, bs•r:¡;C(;iOS d t 1[illSSia Con-•llg latel'r'21•C0r1t.ldluiir' eú-

sta luta laleiitelravada coma Tran-
( ••; crcal '•aõ Impei-io Francez todos 
os obst.taculos possiveis no interior 
rio exterior; fi.ivOre(1ei' a (111ltistra 

d'f.)rieii0n; oppôr-se na :Italia ã• 
!)olitica"franceza; çlispet'tar,os ali 
tiggs odiós,e, preyefições da Alle-
n1<iiiba contra à sua riv•il; j)rocìr-
rar assiïn ãlliiados, e"dispóí'-se re-
sollltnuiente, para a luta Li.ci lerl-
dia, cujos resultados se não jAdein 
pr°0s'("ah, por_(•íie.s0.çsçotide-rii tios 
se ,,,i-é,(Ios do fraturo. 

OS abalos dessa luta i°ëfpecti( = 
1 / 9 

se-liaO,etll to (,losi OS pülzes, e cum-

pre por banto procurar irra união, 
a forra para 1110 resistir, 

A GUEIMIA NOS 1,S'TADOS-UNII)ÚS' 

0 seguinte ar[igo (tile colu e,la nlesma,Tepi-
graplie lomanios do « Comwn rciu-,do Porto » Ira-
duzidlo do •« Jornal dós Deba[es n de, 11 do cor-
rente, Chama a atlenção publica, parque, •, as-
sumpto é, (1e,,to(la a gravidade, e veiu inespera-
damente. 

0 seguinte artigo a que boje d•imo-s o pri-
meiro lugar,,é «. Jornal dosDebatesn, 
(10 17 do ,corrente, e escripto poi• M. 13auilt illái t. 
0 assnmpto de flue  s  becupa é .(tos usais gra-
ves, opas ellc chainamo§ a ;attenção • Pai)1ica. 

SnüS tr'O!)i1S da Slrla, rlii(7 prepara Os acoulécituentosda AnWrica da•Ygrle,pi'o 
unlcatiierlte transportes; prepal'a (luzem, eoili todi) o Puu)damenlo,,grande sensa(-ão, 

unia 0s ua(lra irYr ) oli0nte (lis )osta na Iaunpã, Igman(}o •!e fim¡iróviso ò,litlbliCeéti-• 
• t 1 rupeu, que estava béui longe file esperar.uu► facto 

ptrira tolas" as everltualldad('s,. de, tal ordem. A opiniao publica da Eilmpa accs= 
Por ontr'o lado, a Prussiil ap- fumará-se a eo11sidè1"1r conto impëremo1i,i-a,,'a 

obra dos illusll'ea legislador'e's, que tinita•nl ha ires 
proxlnla Ir'opas Cias inárgenS do quartos de seculo, lra(.•ado, á ConSU1,11ic,'W ac'tü•al 

Pr'uth, aineaç<-indo a Tur( Orla, (.111e da hedcraçao, e que n'eila haviam.descnvol,vido 
sagacidad  caduca, ellfer'lYlir, e a Ot lSa unia profunda e. ntO, Se 0 seutiniento que, Por todlá, a provo-

Ve sem forças para resistll' tí cris(11 ca11) alais ou menos, tão graves acoiiteciii>eiitos, 

graVlSSltna e Slil)r(,rna filie atrtl_ é. o d uiil vïvó posar. loncoida-sceralmcnfeetrt 
deplorar `que essas béllas' regules, que gozavam 

VeSSa, ltital:ldO dcll'ia1S <1 Tilais COIn de [ anta prosperidado, sviani subilamente •entro. 

a b allea-i,ota,. 

senti. a gUOstão do Oriente, náio 
p(S(!e' Ser ruins soliibrio. 

O (juta não produzro a revolu-
ç, w d'Ittalia tias sisas" maiores coni-
plien ões, isto é, 11111a g 101'1'11 eu --

úcs ao flagellu da gueri a C•iri1. A r'rança,.é dC> ìgdbls 
os paízes da Europa, aquéllé em que os E's, tado 
Unidos' encoillraram sempre' a mais decidida r 
palhia.- Em Fi-anca,` pois, ai1áda , vais que ll'ou-
tra parte, ha ; um, verdadeiro pesar, Jw1n áb,olo 
(Tensa vasta Corrfederacão, qpc era tuna das tll)ras 
ilidis grar)diesas e mais salisfac[Orias (11) gC!i•fó 
do hónlcui; pois gila. elia cobre. dezeseis veZ4, : •a} 
superficie (Ia I'ram -n, e • Ol?i'e CS a. Im111t'llia` . 11'• 

perficic d(s)ra,.a populw'àIU lud03 os vinte e ti.UO 
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asnos, em quanto que em Franca, por exemplo, ! mais extensa das industrias europeus, a doalgo-
nãu chcga â duplicar senão eis dousscculos. To:l dão. Quem póde imaginar que calamidade seria 

para a Europa se o algodão produzido pela Ame-
rica (to Norte viesse a faltar ! Que viria a ser de 
tantas cidades hoje prósperas t A que extr•emi(fa-

devia; a; pai- do predominio desses syn►paillicos 
pezares, é possiveí observar em algumas pessoas, 
lias diversas parles ( la f?•uropa e mesmo elo Fran-
•à, uml'seiltimento difl'erente. Essas pessoas, em de não seriam reduzidos !amos povos ! Que pe-
pegmeno numero é verdade, folgam com o infor- rigos não rebentariam não só para as fortunas 
tunio que fere esta nação tão orgulhosa (dizem particulares, para o benl-estar dos povos, para a 
cilas), que não queria ter nada acima do si, que renda publica, mas tanibem talvez para a boa 
se recusava mesmo a reconhecer como iguaes as ordem (° segurança dos. Estados, se este recurso 
rnais poderosas e esclarecidas nações da Europa. 
E depois, dizem ainda, a democracia aniericana 
-precisava desfia licfui; lisongeava-se de ofTerecer 
11111 rllodè.lo flete subslituiria todas as outras fór-
ilias'ìti• overiló c4ns{ud(, , eis que de, subilu el-
la é detida abe►•iamente na sua marcha, e essa 
r>'rgrauisação politica de que era tão altiva furne-
ec a - rnais evidente prova da sua íncapacidade e 
ria sua fraqueza ; a Europa só tem a felicitar-se 1 
pela adversidade que chegou a ' esses presumi-
-<tos republicanos. - - — 

E' a estes malevolos sentimentos, a esta in-
considerada, alegria, que queremos hoje dirióie 
algumas palavras d0 resposta, chamando a allen-
ç ão- publica sobre a gravidade da iiiiluencia que 
os aconteeinlentos da Confederação americana pó-
denl produzir na Europa. A Arnerica do \orle i 
sofi'reríi certamente muito, se, esta guer►'a se desen.-i 
.vadear e estender sobre grandes espaços, conto 
ha todas as razões para o temer. Continue a guer-
ra só !tile atino com o caracter de animosidade 
que o conflicto já tomou, segundo as ultimas tio-' 
titias, e não se pode quasi duvidar tio que a guer-
ra civil se complicará com todos os perigos, coro ; 
todas as . calamidades, e com todas as $cenas de• 
luelo e de horror que são p►•oprias a tinia guerra inoslrou tido polilico e se colllpol'[nu com nlede-

servil. Mas, quanto mais fbr prejudicada a Ame-• rareio e equidade. Mas pelo (lúo rctipcila ao ca-
rita, maiores sento os males que deverá experi- taclvsnio que parece irniniuente, só se é slricta= 
ineillar, betu conto a Europa ; e terão -sobi-viudo inellle jubL p, di/.elido que cila está innocelite. Não 
d0 soffrer, as duas grandes polencias occidentaes fui a democracia dos 11,slai.los do Norte qu`o [i ro-
a ! Franca e a Inglaterra. No presente estado da votou os acontecimentos pela sua ar'rogancia e 
civilisação, não e dado a nenhum povo isolar-se indisciplina ou pela sua injuslira para cum os•Es-
e dizer, esfregando as mios, quando arde a casa talos do Sul, Longe d'iss±p, esla1i ,e-hia talvez tio 
ele outreni : a Que sie importa' tanto íwior' para direito d0 lhe arguir O'ter sido nnlito solfredora 
elle ; a sua ruiva fará ia iiiinha prosperidade. u a respeito da escravatura, e de não ler bastante-
De. bons ou nane grado, é-se solidario, e a soli- mente conhecido a obrigacão que ha, quando se 
Àariedade resente-se tanto mais relativamente a quer tanta liberdade para si nlesino, de não se 
tal nação, • quanto ella é maior, mais •prospt•ra, torrar elimplice de [ apto avillainenlo para cone' 
]:tais civilisada. essa infeliz raça negra, e os povos ele sangue rnes- 

Ora os Eslados-uni(los são unha grande na_ clado. 
ção, grande pelo numero, grande pela i°iqueza, A democracia ainericana [em , senipre lido 
grande pela energia e pelas luzes. Se a' civilisa- para-coai os interesses reaes ou suppostos dos 
ção se . inedisse, Conto é pernlittido su,t01 lar,1 i;•tados do meio-dia, e alada mais para c•►rm os 
-Bela escala ►cedia da culturu inlelleclual, pela seus menos juslifica(los preconceitos, mela. grau-
escola inedia da pureza dos costunies e da força des atlencões, altenções muitas vezo,, éxces,ivas: 
moral, pela escala media da-actividad0 e iia apti- Ninguem ignora, (1110 no, Estados tio Nm-lo da 
alão indu,il•iaI, pela escala media da riqueza, e União os negros libertados e os hômons de, cgr 
,pela dóso anedia das liberdades publicas, , tanto livres , [cem sido :até hoj(i [ ratados corno nlisera-
geraes como locaes, estar-se,-hia provavelmente veis pariás fiara do direito coiilinuni, apenas di-
.authori,ado a dizer que os Estados-Unidos se agre- finos do titulo ele homens, Esta oppressão tias 
sentam como o p«o !pais civilisado do Inundo, classes de cór, nos Eslados (to Norte, derivava 
ao menos na região que não ofTerece o vergo- principalmente, ti(,-uni sentimento polilico ( para 
1111050 especlaculo da escravidão. Eis porque as com os Estados elo Sul. 0 ultraje infligido ene 
]vais poderosas e civilisadas lia('Óes do antigo pleito senado, com urna brutalidade sem cscnl-
continente, as que por isso n►esluo teeni o maior pio, por um senador elo Sul, a iiiu senador do 
commercio, e possuem a mais consideravel e Na- Norte, por causa dd tini discurso favoravcl ád 
ciada industria, terão de necessariamente solTrer, ; iberdade dos negros, o forte devorou-o enn ci-
se a America soffrer. A America teu, um com- lencio, e conteve a sua indignarão, quando o in-
nlercio de importação que. se eleva, setyuntlo os soltador, roeleito por unanimidade por seus cum-
annos, de fT:300 a 1:000 milhões. 1'rovaveim0n(e nlillont0s, voltau a occupar o seu lugar nos ban-
Wot se julgará, que, se a guerra civil désolar a ços do senado. A eleição do M. Lincoln, a que 
America do Norte, esta utassa d'iniporiaçoes serpol• fiiil se resolveu o Norte para patentear que 
perpetue. F.' de presumir que será reduzida Wiiina, não era da sua' hllenção ceder indefinidamente 
]mui grande proporção talvez (10 metade, talvez ils pretencóes 110• Sul, pretenções quc de, dia Pa-
de mais ainda. Uni paiz como a França, que ven- ra (lia subiam do . pomo, realisou-sé com a Ihais 
de á Arnerica 300 milhões de seus productos, profunda tranquillidade,; esta eleição não apre-
,ou conto a Inglaterra, que Ihe expede 500 mi- sentou nenhum caracter aggressivo para o Sul, 
111ões, não pôde vèi• com olhos Indif brentes unia 1lultiplietralii-se, os esforços pata que o Sul não 
semelhante diminuição. Se a America sofTrer de- visse nessa escolha nenhuma inlenção de tocar 
sastres, é talnbem um desastre que terão a solTrer ii'esta odiosa instituição, que se chama a institici-
as cidades como Lyon e I3irininghani, Sainl-Etien- fáo particular, 
tie e htailchester, cujos productos em tão gtali- A crise não foi pois, produzida pela de-
d0s quantidades Atravessam o Atlai fico. A Frap- mocracirdos Estados do Norte ; pelo contrario; 
ça e a Inglaterra, e coto ellas a Suissa e o Zul- esta empregou unta ionganilni(lade sem Igual. Se 
veréin yçrão [aos e laes seus centros inanufa- a crise se lilanifestoti, foi o -Sul queassini o quiz. 
clureiros entregues á nliseria. póde-se pensar, que depois da origem da Fede-

Mas isto não é tudo : se esta guerra com- ração, era inevitavel que um dia sobreviesse um 
tinuar além d'um pouco de tempo, e degenerar confliclo, se o Sul formasse o desiguio de per-
(pois todas ás cousas em que entram as paixões pelìlar e agnravar a escravidão, porque era im-
humanas, e mesmo p flagello da guerra, portem possiveí conciliar e fazer marchar nidelìni( a-
degenerar), e se tornar unia guerra servil, sorão 
mais tristes as conse([uencias flue se desenrolarão 
para a Europa. A principal origeiu da materia 
pi¡ºta esgular-se-ha para a mais florescente e a 

fosse subitamente arrebatado á Europa ! ➢lan-
che^ler, Giasgow, Noitingttarlt, Rouen, Mulhouse, 
Lille, Tarare; 13arcellona, Gand, Leipzig, Augs-
bourg, liâle, , Zurieli e cem outras cidatles •espa-
lhadas pela supeí fiçie da Europa, ficariam expos-
tas a uma pungente miser•ia. Teriamos, é verda-
de, a salisfição de vpr avàidadeamericana rece-
ber uma rude lição ; mas quereria. saber como 
essa satisfação pouco christã daria pão a milhões 
(te operarios europeus esfomeados, e como con-
tribuiria para restaurar a paz publica compro-
inellida. 

Eis tudo o que hoje fie diz, contra os ame-
ricanos, ha uru ponto que merece, mais,que o res-
to, ser restabelecido ; porque riais que o resto, é 
exaggerado ou cornplelau►ento inexacto. Quer'e-
uios faltar da asserção que consisle em imputar 
ás. instituições dcniocraticas da America d0 \ orte 
a dílaceí'arã0 que se produz Iloje , nesta grande 
republica. A democracia ainericana tens ceria-
inclite os seus defeitos, do mesilio modo que as 
nionarchias da Europa tem os seus, que lhes são 
inherentes Estamos pois, bem longe de dizer 
flue a democracia americana é infillivel, que 
nunca peccou, que.em todas as circunistancias 

do foi estabelecida e reconhecida a independen-
cia das aurigas provincial con[inenlaes (Ia Ingla-
terra lia Arnerica, todas essas provincias,•1r'ans-
formadas em Eslados-Unidos, tiiiiiani escravos 'e 
.os homens eminentes que gozavam tio il)fluençia 
em cada um d'essës Estados, •,ram'tinaniwes"sobre 
esta deplorave! instituição. Washington e Frali-
klin, NIadison e Adam, consideravam-na coniu 

um flage{Io que devia desapparecer. Mas cra rnais 
faeil abolia-a no Norte, cio que no Sul i porque no 
Norte erà bem menor a população dos escravos. 
Os Estados elo Norte prece(lerarn çonseguintemen-
te a esta abolição; os Estados elo Sul, pelo con-
_trárin,xtião tiveras►•ou,não.-se, se••tiiatn, çonijor-
ças para tentar urna - sementaste emlpreza..A, ins-
tituicào pgrlictda;• tleseiivoIveu-sé' nós Estados 
do Sul, e foi assim quede 700:000, foi_o-nume= 
ro de escravos subindo suce.essivanleiite-a ggahrõ 
milhões. ['elo progresso geral da rigtiézá no pari, 
pela habilidade cum.que se desenvolvia-a cul-
tura cio algodão, e- péla i►i-ocunz` erescõrMe l'e`stá 
materia prima na . maior .parle, das..cidades ina-
nufacttireiras do mtuiã, acoiticciál, ,gúétá medi(la 
que se multiplicavam os escravos, o seu valor 
venal se elevava rapidamente, a ponto ! ti la que a 
Iransacção'que leria consistido eiu `fazer- o que 
lias suas'colonias fizeram a Iii- lalerra em'`1833, 
e a Fránca 'em 1848, a • liberdade; dos escï•avf)'s 
mediante uma indemliisação, se,tornai`a cada vez 
ivais impraticavel. Aélualnre►i[e' o ovai `in•e'di6 
de uni escravo é calculado *em 900$000iréis;le, 
d'esle iuodo o resgate de lodos •, o5...negros, dos 
Eslados-Unidos exïgiria• ihiiá iiulénulira ãó•'•li 
3.600:000 contos de réis', ou'9'00U lililhííos''(lt; 
cruzados. Seguramente os- afueriçangs sito , mui 
ousados em tudo, mas não !iodem„ sé -o ale ao 

if•• > . ¡tomo ale' arriscarem uniã °6pérà'çào fita iiìcerr .a de 
tal magnitude, ainda 111 -ajuri [ali do ao recur-
so do. credito fios. Estados intere s,•ad.os, o doi cr'é-
dilo ala FOderació. E' assina qut.a.libeidacte'dos 
negrós.pór meio laia ;un1i ,aj tis fad1 •irítle►mlikà'•,ïo, 
(1110 c011lççára por,sev dillici{ ha, nl(,iorsgculo olt 
Ires quártus' de, sec • t110 a('abou pôr se ,401,11a1. iiii-
lìossiv0l ' nos Ïstado• UnülúS• ailidá"'qúàndo" sê 
conseguisse acomutndar,oslpreconceitos dei (' raça 
branca, e se concurdass0 ern violar:a.iregra até 
hoje absoltira, que* Ïirohibe ao ,goderllo federal 
in'trorncllor-sa na questão (Ia 'instihfirrw- pÈar`li- 

Ela unia palavra, a crise, tem" •por•, origelil 
titila siluação ia(llezf[niente — fal'sa, , (I(I'e fnl'ço 

nionle havia uin dia de;sër;liquidada 4+A }IÍglll-

darlïo mais i'ro,[uenle em Laos casos, isto é, quaai-
(to as diuiculdades são enormes e insuperati'CiS 
pelas vias.ordinarias•da rpolilica é(i ticsencadca, 
inento (Ia foi»(".], , C a gttClTa. a,0 -processo El1ao•,o 

humano, c`Cruel tlão ,fiz ía'tninhal íï tcivili a-
eão, fal-, rel1 ogradar ; rlá(ï cai i(luct{c os p(iv o•, 
arruina llcus. nos def0iida; • pois, ,de o alipro-
var-mos! ,Mas, enifinr, ji•que a,•nerra,l•çl•i,cnla,li•1 
ainerica, não é 'is inlprudcncias (lò' esp-ito"(Ic-
niocralico dos Eslados do Noríc ;[ tio (l4vcinos al-
lribuil-a- A causa da guerrá foi a.l1l Cl' Illlllill l}► 

que lia tres quartos d0 seculo lonaou ,o`Sul, e na 
qual tem persnslid0 iny►0rltirfiávelnleïlté', `de'ete,r`-
nisal' e estender a escráviclão,«cna lugar^ de, liléf 
applicado todos os seus cuidados a Cuncentralia, 
e a cnfraquecél•a successivautenl0.. CunsOrvenro5 
entre nós os habito$ nionarchicas, hór(jire' êsl•t• 
em harnlouia coei! os nossos costumes, as nos-
sas tradições, as nossas necessidades, a - nossa. 
siluação geographi(a n►ás façamos justiça á''de-
niocracia entrre os outros; em todas as circunls-
tancias en1 que olla se porta com sahedoria amo-
deração, e enl que não tela fornecido , (ttíèi.ëas 
contra si. propria.  

B,ei nnil.IAIU. C .; . 

PARTE '•O 
' , ! , i 4! • 1.1 Y 1 , 1 t> - F 1, 1 1 •1 

1IINISTEAI1O DOS NE'GOCiOS DA h,A!.[?NU:1 

Cumprindo facilitar a execução (Ia'Carlã di: 
lei de 16 de abril (10 1859,1 na , parte, rçlativa 
ao pagamento dos juros a que os donalarios vi-
talicios teeni direito pelos titulos ele diviilá fuiì-
dada, recebidos ou comprados coes ;o,,prollucÌo 
dos fóros, remidos ou , vendidos, em conformi-
dade da referida carta de,: lei; considerandó` •qu(,, 

mente, de concerta, dous princípios tiro antiga- (Ias providencias contidas nas instrucções de 31 
thicos, como o de uma liberdade indefinida para 
os brancos, e o da mais rigorosa escravidão, lau-
to iutelleclual como moral, liara os negros. Quau-

de maio do mesmo asno, e na portaria de 15 
ele marco de 1860 se não [em podido 
resullados que se esperavam ; cousidermido - (líte 
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imbu ccões': 
Artigo 1.° Os Mulos recebidos, que exis- civil do Porto, despeitado por não ser t incluido 

iii'etn em cofire, ,e os que se receberém por con- na lista tios 'novos pares, pede ott pedio já$ éuá 
"ta de cada uni dos donatarios, provenientes das substituição. A!viageia que agora fez ao- Minho 
remissões e vèn`da dos foros de que sc bala, ou é conimenlada de Mersos n)odos, e; pertendem 
outros Mulos equivalentes, serão entregues pela alguns, que não renréssa aqui, senl receber a 
lhesouraria do minislcr¡b da fazénda, na junta exuneraçïlo que pedira. 0 illiguel do Cauto é,. 
do credito publico, á; proporcãú que se furem ro- uni perfei.l.o cavalheiro; e leu sabido rnaMer a= 
eebendo`da' direeç5o geral cios pruprios naciunaes dignidade do seu cargo, e alguma msão tens pa-• 
as comlieterites liquidações. m se queixar, pois logo que para aqui veio, se 

Am. 2..° 0 d¡riheirb que der entrada nos disse que se lhe promeilem o pariato. • , 
cofres da fazenda pelas remissdes e vendas eu Foram para o .ponto do Cachão Ires dos 
fecluadas, será pela referida tbesOMIria empro- t»èrgulhãdoms da burra, para prucurarem u ca— 
gado, por conta tios donatarios a que pertencer, daver 'do Barão de Fouester, poréns até agut•a 
na cumpt•a de litulos de divida fundada• teclas as ddi}rfmw bs icm vido inuids 

A'rt. 31 Os titulbs de que trata o artigo an-
tecedente seirão •egualécno •remettidós á junta 
do credito publico, para os anuexar aos que lho 
tiverem sido, ou fororri enviados, nos ferinos do 
artigo 1 i° Y ' r 

Arl. 41 Pela 'junta do,=credito publico se 
1rassaraol em troca dos titulos que ali se rece-
berem pertencentes` `a cát¡a , um (ló9 donatar¡os, 
cautelas Identicas ás que se passarani para a exe-
cução da carta de lei de 2,) riu agosto riu 1818, 
as quacs deverão pmNur a importancia dos 
mesmos litulos, e, , serão divididas confar•me os 
semestres de juros, que pol• enes se tiverem re-
cebido, designando-se nas mesmas cautellas qual 
é o primeiro sorneAro que o donatário deve re-
ccber. . 

Art. 51 Pela ihmouraria do lninisterio da 
fazenda serão fornecidas á junta do credito pu-
blico, nos lermos- da portaria de 29 de dezembro 
de 1851, inscripções que ali ficarão depositadas 
para sa(:cessivanu?ntc, se irem deduzindo da im-
porta M do sc'u nominal as quantas que deve-
rem ser incluirias iias'c IMIas a qnc se mbwe'o 
artigo' anlecedenle, e'que corresponderem pelo 
preço (to merçado aos mmlmos ene dinheiro, que 
11;10 cor possivel enipre ar na acquisicão de Ulp-
tos. As ditas inscripçõcs serão consideradas ven-
didas peio Lhesoum, e os indicados mininios fi-
car no per'tenepndo. á fazenda. 

Art,, V Para que se possa levar a effeito 
o que eslabeleceni os artigos antecedentes, deve-
rá a tbesouraria do udWslerro cia .fazenda, quan-
do renurtler á junta os litulos do que se trata, 
acou,panlral-os do gulas que designem o numero 
das Uquidações processadas na direcção geral dos 
propriva nac¡onaes, o nome ou LiAdo do donala-
rio, e as imporlancias que lhe pertencem, con-
forme as respectivas liquidaçüe:s class}1lcadas, 
com sepíração de cada uri dos semestres cios 
juros pag,os pêlos ditos tilulos. 

Am. 7.° A junta do credito publico remei-
terá á ibesouraria as cautcllas passadas em tro-
ca de ti[ulos, que ella lho tiver rentettido, os 
quacs.Dearãu depositados no seu cofre, para se-
rem, por fallecimento dos respectivos donata-
rios, reAiluidos ás caixas centraes do ministe-
rio da fazenda, prec&lendo a amorlisação das 
cautelas que os represenlarem. 

Art. 8.° As cautcllas recebidas na tbesou-
raria sento por ella entregues aos donatarios a 
que pertencerei)], para que estes possam receber 
os respectivos juros durante a sua vida. N',esse 
acto se lhes entregará o resto dos juros a que o 
lhesouro estiver obrigado, por alguns dos tilulos 
representados pelas cautcllas e que se achassem 
já recebidos, ou com referencia aos tilulos com-
prados com a ' parte em dinheiro. Os juros que 
disserem respeito a estes tilulos deverão ser con-
lados do primeiro anno, era que os donatarios 
foram privados de receber os respectivos foros, 
em ennsequencia das remissões ou volidas (4ê-
citadas ene execução da carta de lei ele 16 de 
abril tio 1SIi9. 

Ari. 'J.° Ficam por esta fórma declaradas 
as dispi)sicõm dos arüp,os, 71 8.^ e 9, das } ns-
trur(•(ies ele 31 dv -maio do dito anuo de 1839 e 
revogadas as da portaria de ;.3 do março de 
1s60. 

.t , é conveniente estabelecer para maior regulari- , . J I'OItTO 31 ,DE MAIO- DF: = 1861:': •: 
dade d'este serviço uni methodo mais simples, [ Po nosso coº º esp'ondenleJ.(: : y :'_t:Iº 
em barmonm „ com o que foi adoptado para z 
execução da carta de`Ici,,de 25 -de agosto do Está ludo na espectacti" aguardando. a. 
IM pela porlaria de 29 (le dezembro de 1851, discussão e votação sobre as 'ele(ç•es do Vian'- 
que resolveu a consulta, da junta do credito pu-• na, •Taboaço,• e talvez Amarante, para se•julgai 
blieo de 9 dó novembro de 1850 ; manda Sua da feição da Gamara, que não prom910 socêgo ao 
Ma-estado, ri-rei, pela direcção geral dos. pior governo, porque a opposição e Ja torto em nu 
prios nacionae§ que se observeni as seguintes itero e na qualidade. 

Diz-se que o Miguel do Canto, governador 

'' `•( TR:1BÀmibs`I'À anlal'a dos 

d¡,•,>nos pái'es lgmiìrarit a'sséüf'nò i!¡a 27 albtins it(s 
novos' Pares' 7. 
Fora►» 7 os ( ue se a ) i•esélitaram. 

Na .Minta prepáraloria da cãmarar rias snlT v 
depuladow, devia principiar a (7 scuss,,Wi•óbr % 
pamecros das commissões; dc vcr'ih¡car ãti ilc.,@é-
rus no dià 28. " 

' Oimu,NI.=Este lerrivd`f1ágclla (] as nossas vi": 
nhas, e das nossas algibeiras já começa a afl'eclar 
tis cac€hos que aiAlieslão V despi-se!. di'Uár.r 

Deos )ónha um ob diP c'rci a'cste càstigo. ` 
' 1' 

MOLESTIA.,- acha-se baslante'`(lóenté ,áysüi• 
,José inania hogacá'' cunhádd do'snr' Múlinho 
Áulorí¡o Gciínts; •ot° sirr:,,l{ogCiva ,L(&£, SidoYC= 
cot inettídu de'successivbs atác¡tté "dé'sali üé ¡içtá 
beca. 

-!; tï:ü.i(;'•,9 ..'rir , .• .. % 

AOS NOSSOS .1S91GNA, 7'TE5,Ui BR.1f„1.— 1.C1'a11i05 

ao conhecimento dos nos 0,9 antigos"e ass,gantes 
do lraga, quê b ❑i,s5b patïi(-io snr' Ge ír.'áno'o'I 
annu Barreto morador , n'acjuell iStIade;téslá' c ot• 

A procissão de Corpus-Chrisli, urro foi esta nos iauihtirïsado paria reé.eber'o'irn¡ie)rle',`dasr 5rt` 
asno, nela sombl•á do que fura. Poucas, irman-, rnatul'as deste ¡+) rnal, e, passar os 1•espC'1}ëos re 
dados e confrarias, pouca. tropa, e nent tua só' cibos: os que estiverem em divida obsequeiam• 
cavalheiro iluin' niagísirado !' nos, salisfazendo os r(•j,í•clivos véïieirnerttOS . es-

Em compensas; o esteve um bulo dia, o a pera[nus & genio l•,ili,.•caválhciro5o' rias Ltiossos 
•r r 

gente nas ruas o janellas era illtniensa. Todas as 
ruas do transito estavam vistosas. "-

A Associação Indusirial Portuense trabalha 
activanienle nos preparativos para a expusifo,  
(!'Agosto, pwâm a dissidencia cora a'Assoedal "lo 
Indusirial do Pnrio, que recusou •coadjuva-la co-
nío curporação, creou-lhe diiliculdades, que a ti-
zeram receiar qno a industria do Porto não ap-
pare,•a na exposii•.ãu convenietttcmente rcpiesvu-
lacta, o se (lesai, avantajar pela d'outr•us pontos, padr}nho d'unt (sitio' de:,tu ❑ itinic), quan(íu,,Ia] ,,nr((, 
do paiz, onde o onihu9iasn)o e, maior. Cone o tira - u:<istia. O Mareai accedeu na bua 10,: e sah•iti d,ít 
d'evitar esto desaire pari! o P(rto, convidou a, 
imprensa a uma• reunião, o pediu obter u ali 
xiiiu que cila póde prestar-lhe. , 

X camará municipal constiluio una cont-
nUsSaU de ires vereadores para auxrlrar a uma-

missSo cunhal, que dirige os trabalhos cia expo-
sição. 

0 Commendador Guilherme Aumislo Macha-
do Pereira, dá uma noite de 8 de. Junho, o seu 
grande baile annual, pata 'o qual já ha mais de. 

amigos, que. nus de,ihpa§O esta P= Ma 

Sobro' o assaiNUald' dú' Nl, 
:1lannel :Antonio Marçal,`dii o 
vinciasu o seguinte: ,• (I 

«0 assassinado eslava em ILhoa Iâimaiuen- 
tu, e ali rocebn coube de Ili)(Irigã da Cíluhti Bali 
ser»ão,{ casadá COM ̀uruá sua pareniíi, • r ` ) r, -fio 
deste, Mo Marra lia Ctinah l•al5lllk,0, •)al'a 9l'ì• 

capita} CoIII dJl'(tC!'ü[) a Coimbra ,'i)rt(tl; Ós, taidUl'('.:9 
o esperavam, já ili;:pl)stos a (• nlr'aa`•ïio nr(i.nstrtittso 
disnia, tendo ambos ¡)1'Cm0{111i111illmCrlle • I30 püt'i1 

a(}ue}la cidade. ' 1.og,0 Je `livèiatri',cüitheçinurtití] 
da sua chegada, fora 111 Or'011ll'al;Q, e cUnstdili'arr1= 

no a ir tirar em vaside Mo da'Ç(inha, enï Lou.- 
roia, (IC" S d'ehle,ler calt)ri)ha(l0 /, Ieg S.; al11 
(Pisco era ja: 11,,iile, e o qué estaca lMest_es ii se-
vicl}nnl MosIrou des••jus_ de perliuiiar no pq•'o ,da 
!'poda da Serra ma, us simuladtis amigos instà-

8 dias faz convilcs por Garbos, ' ram para que í>osse parã 1,(gil1(•ra, por il'o& 
As festas deste cavalheiro sito' (tas mais queriwn cu.nsunllilar ' a. r;l•aude obra : aq uel.- 

sumptuosas do Porto. li, a{abou de, çahir• i laço. e a liou •:os páti os dê 
Revivo a i(lèa do palacio de Cristal pata as jornada era alraveisado r̀i(t d̀i)1=;(i' í o peito por 

exposições. dous liros'dc pistola. A cictinui grílou é toníun 
0S conimendadorias o ocos opibustas Ala trila (Miria ; poli(' n jí ilie i7lllaValn a,ti frürtis pa-- , 

chado Pereira, o Leite Guimarães, empenham-se iwa saAcr; ainda aslin os asdr'.s}nbs fur;}ra11 e -
pela real(sação (i'essa iRa, e com tão poderosos: pavoridos, d}vagando to(!a a noilc porilïtl§ oap-
promotores, é d'esperár que a obra não fique em norteados por aquellas e su rio dia 
projecto. se;;u(nte reioniaraw o tino, c' rv olhcrarit ài casa, 

Terminou a svndicancia no ex-cominandan-
te da guarda parti ripai, Sobra¡. Consta que lhe 
t'òra favoravel. 0 syndicante, que é•o brigadeiro 
Caldeira Podrozo, gusa no exercito de bons cru-f 
ditos d'enlendido em objectos de adndnàbuçíïn 
e fazonda militar, o Lambem de justiceiro, e im-
parcial. 

OTICIAS DIVERSAS. 
CoRpus cuRrsrr.—Foi gttinla-feira a' procissão 

d'esla I'reciosissin'a Reiiyuia. 
A illnt.e Gamara fez a procissão riu manhã, 

por que n grande mercado que nesse dia se faz, 
giesta torra, unha-se sentido niuilu com a ❑tu- 
dança cia procissão para de tarde. 

Na fatia houve succgo. 

FrsrrvroAne.--• F;' dominou a riu SS. Sacra-
mento que fará luar na Insigne o !leal Collcgia-
da. . 

A musica instrumental e vocal ó da philai•-
utonica Barcellense. E' orador o rud.° refilar de lie-; 
quitïo e nosso patrício o sr. Mcira e Souza. 

3lr:z DR 3t,1RlA.—Terrt1111i)ll 120jC COlil gila mis-

sa rezada no altar da Virgem Mão de Deos esta` 
piedusis5ima oração, quo par todo o tnez riu ïtlaío, 
lindo se fez no templo do Bom Jesus da Cru, con, 

1'a(;u, 16 de mio de 1861. -- Antonio José a devida solemnidade, a expeusas da esc?, bllr.2. 
d'.ferlir, unde!`a do Bulhão. 

9CIt(IU 1'15tUS ¡, assa!' Ita •CSiI'Jda.r• € i )" j 

0 « Vil•}atui accr•ç couta, giiea v¡c• TII se (•on-
1'essara a Ires dül'crcrllcs tladi•cs;'i• (( ui,; trr'pritét(i•; 
200 libras a quero Ihc apresirltassc, em ilualitu 
elle não expirasse, seu -união u sor. Jui w AnipeM 
Marçal, commandanW de ca,adury 'J. ,LO'•,,0 q 1 
constou ao at}rllinisll'a+lar -do i;c,)raïeliïu,dt r! a1)oU a 
noticia de,;te alfenlado, r•equisilou fora a, e mar-
chou pala o Jogar onde si, per¡reirítra i) crime, e 
(iepois de colhei, tulhas as prú,a; precisas para,o 
(leseobr'ünenlo dos aalhores do a.»asinatii, c;xpë= 
dia (li(icrenles oflicios para a caplura dos crim i- 
nossS conseguindoa do ditado que acompanhou 

os (luas irmãos, que fez imporlanics deçlaraç(ies, 
e se acha incormimunie.avcl nas cadcias,da viNa ili? 

Taboa, Parc•C que ui) dos assassinos dei ía dez 
contos (to réis á sua victin,a'• 

AiE10 DE REÉBE5C.tlt AS 1'LORL'9 DiIiRCII,IS. — .•'. -r 
maior pat•ic das flores. rourcharit vinte e quí•lro 
horas depois riu meti idas na a,ua ; mas gtíasi 

titilas pudcnt conservar-se nwilo icnipo; usando 
riu anua c¡ueüte cm vez de fria. Quando có4nië-

çant amurchar, devesa põr-se enl agua a fervérr' 
j 

de mudo que uunnii terço, da hasta (ìquer. cob••rtà•; 
gtlan(lo a agua esfria, a'llór sc_erguee recntier"é 

a sua lra;quidão. Aniles cie a tornar= a pôr Óm 
•i 

agua fria, é míslur cortara ¡)arfe da baile ( toe 
esteve em agua a fc.rcer. • •• 

° ' ltreista .3 líroPo>*tica.'• 
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fiRANDE TnOvv,1DA EM XANGOALDE. — Lé-se; quer que -prive o novo' réidd,°dá sua capital 
alo V rJato : -No domingo, 19 do corrente, por historica. 
¢ horas da tarde, ;ires grandes trovoadas fìze= petição que dez mil romanos .dirigi-
ram junccão sobre o monte de N. Senhora,do 

i A Castello, descarregando por espaço de duas ho- rani a Napojeú iII, e que por uma deputação . 
ias grande quantidade de pedra : destruiu fru foi ápresentüda ao general Goyon, e ao Ou-
,elas, searas, e videiras ; desfolhou as arvores, quede Gramont, e assim concebida :. , . 
,cortando o proprio mailo (Ia serra, como fétos, «Senhor, os romanos abaixo assignados, 
sargaços, e rosmaninhos.; e fustigando o resto unidos d'alma e co,racão á Italia, impacien-

tes ta{ sorte, que os gados não leern iam que pe . 
fia ,,  de se assòciar aos perigos e triumphos 

A saraiva era de ordinario como ovos de da unidade. italianna, suppiicam humilde-
p)omba ou perdiz: cabiam porém pecaras muito mente a deixe Roma senhora dos seus 
maiores, a que mão escaparam os ramos mais destinos politicos, eiii virtude dos prinCipi-
tenros das arvores. os- tão nobres e generosamente manifestados 

0 regato que passa entre Mangoalde e o 
dilo niogte, e segue pela Rocla a ((aceira-Dão, na proclamação aos italianos ` datária de 
tornou-se .um rio caudaloso, que sem se impor- Milão. 
tar com o seu -apertado leito, abriu outro de no- «Roma sinceramente reconhecida d Fran=-
v j á direito, espraiando-se no pontão da Moda ca saberá justificar esto beneficio, e, terá a 
;ata largura de mais de 150 passos. Honra de seguir os exem tos de moderação, 

No pontão (Ia Mesquitella aconteceu o mes- g p 
alio com o que ahi passa," e rai a Cubos, o Ab- disciplina, e união,que.lhe tem dado o exer-
badia d'E•pinho; levando anibos diante de si, pa- cito francez. •. 
redes, pontões, açudes, e alguns moinhos, . arr•o- «A situação que os ullinlos aconteci-
tEas, e fortes (Ias (erras contiguas a elle, o as mentos crearain á capital dos Estados ro-
proprias terras que se achavam semeadas. 0 re-

mesmo. manos, forrou-se intolerav(sl. 0 commeicio e gato do Louredo fez' o 
0 espaço, que mais sofl'reu, e carregou colo a industria já em estado tã(i p recario sob o 

maior quantidade de pedra, foi o que se com- regimen reduziram-se a nada 
prebende entre o logar de Santo André, do lado « arruinaram-se completamente. A miseria 
.do sul, e poente, ribeiro de N. Senhurà entre cresce de dia para (lia, e 0 excesso do mal 
?ltangoalde e o monte, Albergaria, Almeidinlia' provocará infallivelmente uma catastrophe. 
,8 quinta do Coval. • 

Os ribeiros legavam na sua corrente grandes <(Na esperança duma situação favora-
massas de saraiva, que deixavam nos remauços vel' aos desejos do povos, supplícalnos a V. 
,quanlid,ide de ceirtenares de, carros. 0 uion- 1I: que restitua Ronia a si mestra, e a não 
•e de N. Senhora, é arredores, conservaram-se separe restei (Ia [(alia.» 
a I é ao dia sp,guinte cobeelosde pedra, alvejando Na Polonia diniirauiran► as medidas de 
Copio neve. 

Tres dias depois, havia aiucla montes della rigor, e a violencia da situação fa-se nio-
pelos caminhos, e propriedades. Nas terras Alai- di6cando, em sentido favoravel. 
nas e serra, ficou da altura de mais de metro Corntudo, a carta de Ga'ribaldi ao chefe 
no [ìm da trovoada. Nos . togares ande a;agoaí se da emigração polaca' é lima nova instigação 
juntava excedia a dous 6 tres metros. 

Ilouve -alguns perigos de vida, principal_ pura (alimentar na Polonia•ó espirito rev 
nienle -nos moinhos; mas felizmente nenhuma lucionario, e obrigar o governo russo a• urna 
ha a lamentar. 0 povo d'Aimeidinha, que é politica repressiva, que prolongará o estado 
muito pobre, porquo vivo quasi •todo de casses anormal (1'a({uelle paiz. 
ela casa, ficou sem sementeira, sem ' berva, nem A ques15o do Oriente, que, parecia t0 
pastos para os gados, sem vinho para alguns ara-

r. nl<lr lima( fO1Çtio inenos a ssustaldol'(1, •, ,t re-
• nOS, COIn as tCl'raS ,CS•.aivadaS pela Ìlllllllldill'ã0, C p • 

sem unia folha de liortaliça. senta novos sylnptomas de. gravidade, c 
A estrada para a villa, ficou intransilavel ; para •-receiar, que o estado ein que sei' acha 

e é uma das principaes do concelho, porque leva o governo do SultSlo, lutando 00,11 ( nven-
á ponte de Cabra. A cantara fazia muito bens, se cib:is di{Iìculdades fìnaüceiras, c com a des-
fizesse tini esforço ara a mandar construir, 

n'ella todos os braços da niesnra póvoa- 0rganisação e, descoli[entaniento (lu(, nn pro-
çãò, que podessem, e quizesseni traballial• nella, pria capital se revelani {ror nail modos, coai- 
porque d'outro modo terão de salrir, para outros corra para apl'ess(ir o grave conflicto, da 
Pontos, porque não tem que comer. que a Europa tão reeeiosa esta: 

0 prejuizo, que deu esta trovoada, em pl•o-
priedades, caminhos e potilões riu concelho, rn0u-
ta a algumas dezenas de câm de reis. 

NOTICIAS ESTRANGEIRA.  

Nada se sabe ainda de positivo ácerca 
pio desenlace dai questão de Roma que con-
tinúa envolta nas incertezas do futuro. 

0 correspondente em Turiri do Jornal 
dos Debates diz que corria com persisteneia o 
boato de que se realisára um accordo entre 
Turim o Nariz, erra virtude do qual a Italia 
garantirá ao Papa a posse de Rolha, oceu-
pando as tropas italianas o restante dos Es-
tacfos pontifícios, conservando-se a distan-
•ia, pelo menos, de 5 kilometros de Roma• 1 

A Italia pagará annualmente ao Papa 
uma sorriria, para a manutenção dai sisa. 
•côrte. Os romanos ficarão sendo cidadãos 
italianos, porém só exercerão os seus direi 
tos politicos fóra de Doma. As tropas frari-
pezas occuparaio ainda Civita-yeçeliw, por 

urra certo tempo. 
Apezar da insistenciai deste e cl'oti(ros 

boatos ácerca de Roma, n,ao se acredita ata 
flrompta seolu ,4o, c muito menos em Dual-

ADOROT 
Loteria daa. IiliscricOl'dia (lc 

w (Lisboa T 
1i.a h 17t:•CçÃO 1)0 2•°. TRIMESTIIE. 

W 

S 
o 

serirordia, e defronte da"Companhia dos Vnilaés 
n.° 96, bilhetes inleiros,"a'G,SG00, meios ditos, 
a 3400, quartos, a 1700, cautelas de, 500 reis 
e 250, ,,cuja extracção ;terá logar 'no dia 1 de 

Satisfazem todas'« quaesquer .encomnien(la's 
que Ihés' sejam feitas (Ias 1)rovincias, com toda 
a pontualidade, vindo acompanhadas do respec-
tivo importe; e remettem aos seus freguezes as 
listas dos pprelnios. *" . . ' 

OS íIGS:1fOS' venderam da ultima loteria 
' o sscgaintes premios em meios bilhetes 

quartos, e cautelas de 500 e, 2130 rs. 

31-M.. 
19110.. 
1:161.. 

2808.. 
11M07. . 
•5661.. 

400,$000 
300,000 
-300,$000 
1()0$000 
100$000 
100,5000 
100$000 

•IENDF-SE a casa "li.' W de, 
dotis audar'es, sita ata i-tia 

Direila desta villa; onde mora o sr. 
Francisco José Bento d'Dliveira. 

Odeia a pretender dirija-se a 
,Nhilioel 1Iarti ris , G011res coral clucru 
podetd,tratar.  (101): . 

hUt1L[CAIO1•.5_Et"1".1'i;I6AI1l.••S. .  

s• 

Affiatiçados 110 Gov.eruo civil (10 
Por-lo, íia coiif'orinidade do edi 
tal (1(J 2 Ac Junho de—1 860. 

Teem á venda nas suas carás de Cambio, 
rua (tas Flores u,° 1 c 3, junto á Igreja da Mi-

e 

(A• CAHRILHH.) 
TRADUCTOR 

Todos os quarenta (Jias apparecerá um 
volume dos melhores ' 1.0ulances fianceUs', 
nitidamente impresso eui papel superior. 

pita (, O POR ASSIGNATURX 

]'nl LrsGra .. .. :100 Cucla volunrc. 
P2,0 1,neras ... .. 5.7)0 » » 
Quem aleanrar % asslglicaturas de qual-

quer chis obl'as publicadas, rccebe'graitis uni. 

exemplar. 
i"011U3TLS, PUBLICAiWS 

i111;1101ti,1s•m, JosÉ Gilltll3.ILD1, 
Por Cainillo Le'yiiadier, que alcançar( 

até Março de 1860 .. 21 vol. 

a ; 1iA ,sais d1NTE  XNNOS 
Por tllexandre Duinas — Filho .. 1 vol • 

Pelo Abbade de PrevosC. 1 vol. 

NO PRELO. 
A ser distribuiL aos'srs. assiguántcs 110 

(lia 15 de ((filio. 

M 11`  S S 
Y 

••' t 

POR 
•1GIs . 1•17•1i1s I•Ur}i,/S (1'lhlí(•.) 
Ural lindo volume de •? J 0 pagilias, igual 

ern formato e typo aos volumes a'uteriGres. 
Tola a correspondencia deve ser diri- 

gida a A. Carrilho. 613 -- Rua do Carvalho., 
Lisboa. 

Ni-to se expede volume alguns sem que 
a sua iniportancia tenha silo enviada ao edi-
tor em vallcs ou sellos do correio, de qual-

quer preço. 

r>AIWELLOS. —Tvpo;ral,hía dc JOsll Alves i'al-
lonoo e Sousa. Rua Direita u 28,,— 


